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3° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
 

O seguimento de Jesus exige generosi-
dade, prontidão e determinação. Que 
esta liturgia possa nos ajudar na reflexão 
sobre o  nosso agir em vista do segui-
mento do Mestre.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI  

1. Tu anseias eu bem sei a salvação, 
tens desejo de banir a escuridão. 
Abre, pois, de par em par, teu cora-
ção e deixa a luz do céu entrar.

 Deixa a luz do céu entrar. Deixa a 
luz do céu entrar. Abre bem as portas 
do teu coração e deixa a luz do céu 
entrar.

2. Cristo a luz do céu em ti quer habitar, 
para as trevas do pecado dissipar. 
Teu caminho e coração iluminar e 
deixa a luz do céu entrar.

3. Que alegria andar ao brilho dessa 
luz, vida eterna e paz no coração 
produz. Oh! Aceita agora o Salvador 
Jesus e deixa a luz do céu entrar.       

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai  e do Filho e do 

Espírito Santo. 

T. Amém. 

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.         

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, 

aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.

T.  E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5   GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 

Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e 

todo-poderoso, dirigi a nossa vida 
segundo o vosso amor, para que 
possamos, em nome do vosso Filho, 
frutificar em boas obras. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Discípulo é aquele que, diante da 
mensagem de Deus, responde, como 
os pastores, com um “sim”, sem outro 
sinal a não ser a Palavra. Nela o Pai nos 
chama para a salvação.                           

7  PRIMEIRA LEITURA
Jn 3,1-5.10

L. Leitura da Profecia de Jonas - 1A pa-
lavra do Senhor foi dirigida a Jonas, 
pela segunda vez: 2“Levanta-te e 
põe-te a caminho da grande cidade 
de Nínive e anuncia-lhe a mensagem 
que eu te vou confiar”. 3Jonas pôs-se 
a caminho de Nínive, conforme a or-
dem do Senhor. Ora, Nínive era uma 
cidade muito grande; eram necessá-
rios três dias para ser atravessada. 
4Jonas entrou na cidade, percorrendo 
o caminho de um dia; pregava ao 
povo, dizendo: “Ainda quarenta dias, 
e Nínive será destruída”. 5Os ninivi-
tas acreditaram em Deus; aceitaram 
fazer jejum, e vestiram sacos, desde 
o superior ao inferior. 10Vendo Deus 
as suas obras de conversão e que os 
ninivitas se afastavam do mau cami-
nho, compadeceu-se e suspendeu o 
mal que tinha ameaçado fazer-lhes, 
e não o fez.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!
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8  SALMO RESPONSORIAL
   Sl 24(25),4ab-5ab.6-7bc.8-9 (R/.4a.5a)   

T. Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, vossa verdade me oriente e me 
conduza!

1. 4aMostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos,* be fazei-me conhecer a vossa 
estrada! 5aVossa verdade me oriente 
e me conduza,* bporque sois o Deus 
da minha salvação.

2. 6Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura* e a vossa compaixão que 
são eternas! 7bDe mim lembrai-vos, 
porque sois misericórdia* ce sois 
bondade sem limites, ó Senhor!

3. 8O Senhor é piedade e retidão,* e 
reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. 9Ele dirige os humildes na 
justiça,* e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

9  SEGUNDA LEITURA
1Cor 7,29-31      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios - 29Eu digo, ir-
mãos: o tempo está abreviado. Então 
que, doravante, os que têm mulher 
vivam como se não tivessem mulher; 
30e os que choram, como se não 
chorassem, e os que estão alegres, 
como se não estivessem alegres; e 
os que fazem compras, como se não 
possuíssem coisa alguma; 31e os que 
usam do mundo, como se dele não 
estivessem gozando. Pois a figura 
deste mundo passa. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 O Reino do Céu está perto! Con-
vertei-vos, irmãos, é preciso! Crede 
todos no Evangelho!

11 EVANGELHO 
Mc 1,14-20   

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

presbíteros e diáconos, para que, 
seguindo o caminho da fé, irradiem 
confiança, alegria e disponibilidade, 
oremos ao Senhor.                                   

2. Pelos jovens das nossas capelanias 
que sentem o chamamento de Jesus, 
para que escutem a sua voz e O si-
gam, oremos ao Senhor.                                 

3. Pelos responsáveis das nações em 
todo o mundo, para que descubram 
no Evangelho de Cristo o alicerce 
firme da justiça e da paz, oremos ao 
Senhor.              

4. Pelos que se entregam ao serviço dos 
mais pobres, para que o Senhor lhes 
dê o seu Espírito e a perseverança nas 
dificuldades, oremos ao Senhor.

5. Por nós que participamos nesta cele-
bração, para que tenhamos o desejo 
de viver na graça de Deus e de a ela 
voltar, virmos a perdê-la, oremos ao 
Senhor.    

Preces espontâneas

P. Senhor, que, pela boca do vosso 
Filho, dissestes que o tempo se cum-
priu e está próximo o Reino de Deus, 
dai-nos um coração que saiba res-
ponder às surpresas inesperadas do 
Evangelho. Por Cristo, nosso Senhor.    

T. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI

 De mãos estendidas, ofertamos o 
que de graça recebemos. (Bis)

1. A natureza tão bela, que é louvor, 
que é serviço, o sol que ilumina as 
trevas, transformando-as em luz. O 
dia que nos traz o pão e a noite que 
nos dá repouso, ofertamos ao Senhor 
o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira ofertamos 
ao Senhor, como prova de ami-
zade, como prova de amor. Com 
o vinho e com o pão, ofertamos 
ao Senhor nossa vida toda inteira, 
o louvor da criação.   

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sa-

T. Glória a vós, Senhor.

P. 14Depois que João Batista foi preso, 
Jesus foi para a Galiléia, pregando o 
Evangelho de Deus e dizendo: 15“O 
tempo já se completou e o Reino de 
Deus está próximo. Convertei-vos e 
crede no Evangelho!” 16E, passando 
à beira do mar da Galiléia, Jesus 
viu Simão e André, seu irmão, que 
lançavam a rede ao mar, pois eram 
pescadores. 17Jesus lhes disse: “Se-
gui-me eu farei de vós pescadores 
de homens”.  18E eles, deixando 
imediatamente as redes, seguiram a 
Jesus. 19Caminhando mais um pouco, 
viu também Tiago e João, filhos de 
Zebedeu. Estavam na barca, conser-
tando as redes; 20e logo os chamou. 
Eles deixaram seu pai Zebedeu na 
barca com os empregados, e parti-
ram, seguindo Jesus.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs, para que a nossa 

resposta ao Evangelho de Jesus seja 
digna de tão grande chamamento, 
dirijamos ao Pai a nossa oração, 
dizendo, com alegria:

T. Ouvi-nos Senhor!                                                              

1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, 
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crifício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, acolhei com bondade as 
oferendas que vos apresentamos para 
que sejam santificadas e nos tragam a 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18  ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, ó Pai, é nosso dever 
dar-vos graças, é nossa salvação dar-
-vos glória: só vós sois o Deus vivo e 
verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas cria-
turas e a muitos alegrar com a vossa 
luz.

T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz! 

P. Eis, pois, diante de vós todos os an-
jos que vos servem e glorificam sem 
cessar, contemplando a vossa glória. 
Com eles, também nós, e, por nossa 
voz, tudo o que criastes, celebramos 
o vosso nome, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 

homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a vossa 
amizade, não os abandonastes ao po-
der da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-
-vos, vos pudessem encontrar. 

T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas ve-
zes aliança aos homens e às mulheres 
e os instruístes pelos profetas na espe-
rança da salvação. E de tal modo, Pai 
santo, amastes o mundo que, chegada 
a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador.

T. Por amor nos enviastes vosso Filho!

P. Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado, anunciou 
aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. E 
para realizar o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e renovou 
a vida.

T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom 
aos vossos fiéis para santificar todas 
as coisas, levando à plenitude a sua 
obra.

T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

(de joelhos)

P. Por  isso, nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 
oferendas, a fim de que se tornem o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para cele-
brarmos este grande mistério que ele 
nos deixou em sinal da eterna aliança.

T. Santificai nossa oferenda pelo Espíri-
to!

P. Quando, pois, chegou a hora, em 

que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu  a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre 
os mortos, proclamamos a sua ressur-
reição e ascensão à vossa direita, e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação 
do mundo inteiro.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos 
que vamos participar do mesmo pão 
e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos 
tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.

T. Fazei de nós um sacrifício de louvor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o papa Francisco, 
o nosso bispo Fernando e seu bispo 
Auxiliar, José Francisco, os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros e 
todos os ministros, os fiéis, que, em 
torno deste altar, vos oferecem este 
sacrifício, o povo que vos pertence e 
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todos aqueles que vos procuram de 
coração sincero.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Lembrai-vos também  dos que mor-
reram na paz do vosso Cristo e de 
todos os mortos dos quais só vós 
conhecestes a fé.

T. A todos saciai com vossa glória!

P. E  a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, com os Após-
tolos e todos os Santos, possamos 
alcançar a herança eterna no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, 
libertas da corrupção do pecado e da 
morte, vos glorificaremos por Cristo, 
Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                                    

T. Pai nosso que estais nos céus...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 

vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna.(conforme as Normas Litúrgicas, 

cumprimente somente o irmão ou irmã ao seu lado).

T. Cordeiro de Deus, que tirais...

P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.  

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI

 Houve um tempo em que éramos 
trevas, hoje andamos à luz de tua 
luz. Tua face é que nos ilumina, para 
andarmos no claro, ó Jesus! (Bis)

1. Bendito o Deus de Israel, que seu 
povo visitou e deu-nos libertação 
enviando um Salvador, da casa do 
rei Davi, seu ungido servidor. 

2. Cumpriu a voz dos profetas desde 
os tempos mais antigos, quis libertar 
o seu povo do poder dos inimigos, 
lembrando-se da aliança de abraão 
e dos antigos. 

3. Fez a seu povo a promessa de viver 
na liberdade. Sem medos e sem pa-
vores dos que agem com maldade 
e sempre a ele servir na justiça e 
santidade. 

4. Menino, serás profeta do Altíssimo 
Senhor, pra ir à frente aplainando os 
caminhos do Senhor, anunciando o 
perdão a um povo pecador. 

5. É ele o Sol Oriente que nos veio vi-
sitar. Da morte, da escuridão, vem a 
todos libertar a nós, seu povo reunido 
para a paz faz caminhar.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Concedei-nos, Deus todo-poderoso, 
que, tendo recebido a graça de uma 
nova vida, sempre nos gloriemos 
dos vossos dons. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demó-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo.

T. Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado; ide em paz, e o Senhor 
vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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